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Ata da 227ª Sessão, Deliberativa Ordinária, 
em 6 de dezembro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. José Sarney e Inácio Arruda

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 3 minutos e 
encerra-se às 15 horas e 9 minutos)

É o seguinte o Registro de comparecimento:
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O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Há número regimental.

Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 

trabalhos.

Há sobre a mesa requerimentos de que os Srs. 

Senadores poderão fazer o encaminhamento.

São os seguintes os Requerimentos:



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sexta-feira  7  66675 



66676  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012

REQUERIMENTO 
Nº 1.077, DE 2012.

Requeiro, nos termos dos artigos 218 e 221 do 
Regimento Interno do Senado Federal, e conforme 
as tradições da Casa, inserção de Voto de Pesar pelo 
falecimento do arquiteto Oscar Niemeyer, bem como 
seja encaminhado o referido Voto à família, em nome 
da sua viúva senhora Vera Lúcia Niemeyer, no seguinte 
endereço: Rua Conde Lages, nº 25, Bairro: Glória – 
Centro - Rio de Janeiro/RJ. Cep: 20241-080.

Justificação

O arquiteto Oscar Niemeyer morreu na noite 
desta quarta-feira (5) no Hospital Samaritano, no Rio 
de Janeiro, onde estava internado desde o dia 2 de 
novembro. O arquiteto completaria 105 anos em 15 
de dezembro. Niemeyer deixa a mulher, Vera Lúcia, 
67, com quem se casou em 2006. Deixa ainda quatro 
trinetos, 13 bisnetos e quatro netos, filhos de Anna 
Maria – sua única filha, morta em junho passado, aos 
82 anos – , fruto de seu casamento com Anita Baldo, 
de quem ficou viúvo em 2004.

Nascido no bairro de Laranjeiras, no Rio, Oscar 
Niemeyer se formou em arquitetura e engenharia na 
Escola Nacional de Belas Artes em 1934. Em segui-
da, trabalhou no escritório dos arquitetos Lúcio Costa 
e Carlos Leão, onde integrou a equipe do projeto do 
Ministério da Educação e Saúde. 

Por indicação de Juscelino Kubitschek (1902-
1976), então prefeito de Belo Horizonte, Niemeyer 
projetou, no início dos anos 1940, o Conjunto da Pam-
pulha, que se tornaria uma de suas obras brasileiras 
mais conhecidas.

Em 1945, o arquiteto ingressou no Partido Comu-
nista do Brasil (PCB), entrando em contato com Luiz 
Carlos Prestes e outros dirigentes revolucionários. Ao 
longo das décadas, travou amizades com diversos 
líderes socialistas ao redor do planeta, entre eles o 
comandante da Revolução Cubana, Fidel Castro, via-
jando constantemente à União Soviética, a Cuba e aos 
países socialistas do Leste europeu. 

Em 1947, Niemeyer fez parte da comissão de 
arquitetos que definiria o projeto da sede da ONU (Or-
ganização das Nações Unidas) em Nova York. A pro-
posta elaborada por Niemeyer com o franco-suíço Le 
Corbusier serviu de base para a construção do prédio, 
inaugurado em 1952.

Durante os anos 1950, projetou obras como o 
edifício Copan e o parque Ibirapuera, ambos em São 
Paulo, além de comandar o Departamento de Arquite-
tura e Urbanismo da Novacap, responsável pela cons-
trução de Brasília. 

Ao lado de Lúcio Costa, arquitetou Brasília, a 
nova capital do país, concebendo majestosos edifícios, 
como o Palácio da Alvorada e o Congresso Nacional. 

Inaugurada em abril de 1960, Brasília transfor-
mou a paisagem natural do Brasil central em um dos 
marcos da arquitetura moderna. 

Impedido de trabalhar no Brasil pela ditadura 
militar, Niemeyer se mudou em 1966 para Paris, onde 
abriu um escritório de arquitetura. Projetou a sede do 
Partido Comunista Francês, fez o Centro Cultural Le 
Havre, atualmente Le Volcan, realizou obras na Argé-
lia, Itália e em Portugal. 

Deixou inúmeras obras que modificaram a pai-
sagem urbana de diversas cidades do mundo. Entre 
as mais importantes obras do arquiteto destacam-se o 
conjunto arquitetônico da Pampulha, em Belo Horizonte; 
o Edifício Copan, em São Paulo; a construção de Bra-
sília; a Universidade de Constantine e a Mesquita de 
Argel, na Argélia; a Feira Internacional e Permanente 
do Líbano; o Centro Cultural de Le Havre-Le Volcan, 
na França; os Centros Integrados de Educação Pública 
(Cieps) e a Passarela do Samba, no Rio de Janeiro; o 
Memorial da América Latina e o Parque do Ibirapuera, 
em São Paulo; e o Caminho Niemeyer, em Niterói, Rio 
de Janeiro; além do Porto da Música, na Argentina.  

Após a anistia, retornou ao Brasil, no início dos 
anos 1980. No Rio, projetou os CIEPs (Centros Integra-
dos de Educação Pública, apelidados de “brizolões”) e 
o Sambódromo, durante o primeiro governo de Leonel 
Brizola no estado (1983-1987). 

Em 1988, Niemeyer se tornou o primeiro brasileiro 
vencedor do prêmio Pritzker, o Oscar da arquitetura. 
Ainda em 1988, Niemeyer elaborou o projeto do Me-
morial da América Latina, em São Paulo. 

Nos anos 1990 e 2000, a produção de Niemeyer 
continuou em alta, com a inauguração do Museu de 
Arte Contemporânea de Niterói (RJ), o Museu Oscar 
Niemeyer, em Curitiba, e o Auditório Ibirapuera, dentro 
do parque, em São Paulo. 

Em 2003, exibiu sua versão de um pavilhão de 
exposições na tradicional galeria londrina Serpentine 
– que todo ano constrói um anexo temporário. 

Ao completar 100 anos, em 2007, Oscar Nie-
meyer recebe diversas condecorações. Entre elas, a 
medalha ao Mérito Cultural, conferida pelo então pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva em reconhecimento 
à sua contribuição à cultura brasileira. Na França, o 
arquiteto é condecorado com o título de comendador 
da Ordem Nacional da Legião de Honra.

Em 2007, projetou o Centro Cultural de Avilés, 
sua primeira obra na Espanha. Inaugurado em março 
de 2011, o Centro Cultural Internacional Oscar Nie-
meyer foi fechado após nove meses, em meio ao agra-
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vamento da crise econômica, desentendimentos entre 
o governo local e a administração do complexo no dia 
do aniversário de 104 anos de Niemeyer. Em meados 
de 2012, no entanto, o centro foi reaberto. 

Mais de 60 anos após a realização do Conjunto 
da Pampulha, o arquiteto voltou a assinar um proje-
to de grande porte em Minas Gerais em 2010, com a 
inauguração da Cidade Administrativa do governo do 
estado, na Grande Belo Horizonte. 

Atualmente, em Santos, está em execução o pro-
jeto de Niemeyer para o museu Pelé. Niemeyer proje-
tou também o edifício da nova sede da União Nacional 
dos Estudantes.

Neste momento de perda e dor, transmito meus 
sentimentos a seus familiares e amigos. 

Sala das Sessões, 6 de Dezembro de 2012. – 
Senadora Vanessa Grazziotin, PCdoB/AM.

REQUERIMENTO  
Nº 1.078, DE 2012

Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado 
Federal,

Senador José Sarney,
Com fundamento no disposto nos artigos 218 e 

219 do Regimento Interno do Senado Federal, requei-
ro a Vossa Excelência a inserção em Ata de Voto de 
profundo Pesar pelo falecimento do senhor OSCAR 
NIEMEYER, ocorrido no dia de ontem, com apresen-
tação das devidas condolências à família.

Justificação

Oscar Niemeyer faleceu na noite de ontem (5), 
no Hospital Samaritano, em Botafogo, onde estava in-
ternado desde o dia 2 de novembro. Ele completaria 
105 anos no próximo dias 15. A neta de Oscar Nie-
meyer, Ana Lúcia, disse hoje (6) que o principal lega-
do do avô será o trabalho em favor da democracia e 
da justiça social.

As obras de Niemeyer são muito mais que bele-
zas plásticas estampadas em estruturas harmônicas 
de concreto: são símbolos de paz e de solidariedade 

plantados em todos os cantos e recantos de nosso 
Planeta. Nelas estão presentes a Igreja – me perdoe 
meu querido Niemeyer –, a academia, as artes, a po-
lítica e a literatura. Elas representam todos os povos, 
seja nos memoriais ou nas sedes mais importantes 
das organizações internacionais. 

Niemeyer é, portanto, um brasileiro cidadão do 
mundo. 

Quem sabe tenhamos nós, no tempo presente, 
uma enorme dificuldade de entender a obra de Nie-
meyer. É que nos encantamos apenas com a beleza 
plástica e com a suavidade das curvas da sua criação. 
O que estaria, verdadeiramente, por trás das formas 
arrojadas da catedral de Brasília? Da sede da ONU? 
Do complexo da Pampulha? Da mesquita de Argel? 
Da Universidade de Constantine? Da sede do Partido 
Comunista Francês? Do Palácio da Alvorada? Em to-
das as esplanadas do mundo, seriam ministérios ou 
mistérios? Cada um de nós tem a sua leitura, quem 
sabe simplista, da autêntica mensagem embutida pelo 
artista. Mas, muitas delas, embora singelas, na humil-
dade do autor, ensejam enigmas que se entranham em 
vigas de concreto moldadas no sentido de que o mais 
belo caminho entre dois pontos é, sempre, uma curva. 
Como nas montanhas da sua [cidade] Rio de Janeiro. 
Ou nas ondas que arrebentam em todas as praias. 

A melhor homenagem a Oscar Niemeyer será não 
apenas os nossos discursos, nem a preservação física 
destas estruturas desenhadas, com carinho e criativi-
dade, em sua prancheta de trabalho. Homenageá-lo 
de verdade, será encontrarmos a linguagem única do 
bem comum, da justiça social, do término de todos os 
tipos de discriminação e de desigualdade regional e 
pessoal e de renda com o fim da barbárie humana, da 
fome, da miséria e da violência. 

Cidadão no pleno sentido da palavra, sua dedi-
cação ao trabalho e ao Brasil, justificam plenamente 
a homenagem.

Sala das Sessões, 6 de dezembro de 2012. – 
Senador Pedro Simon.
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REQUERIMENTO  
Nº 1.081, DE 2012

Requeiro, nos termos regimentais, inserção em 
ata de voto de pesar e apresentação de condolências 
à família pelo falecimento de Oscar Niemeyer.

Justificação

É com grande pesar que registramos o falecimento 
de Oscar Niemeyer. Arquiteto das formas esplêndidas 
e dos sonhos socialistas.

Em todos os momentos da vida pública brasileira, 
do século XX aos dias de hoje, Niemeyer se faz pre-
sente com sua força e energia, encantando a todos e 
dando grandes contribuições às causas que abraçou.

Sua forma de agir, sempre marcada pela simplici-
dade e por sua incansável militância nas causas nobres 
do povo brasileiro, denotou todo seu conhecimento e 
capacidade. Gênio da Arquitetura, artista universal é 
reconhecido e admirado em todo o mundo. Sua obra é 
profundamente marcada pela brasilidade. Seu traço é de 
ousadia. Ousadia na busca da simplicidade e do novo 
que molda o concreto e o transforma em suave beleza.

Sala das sessões, 2012. – Senador Inácio Arruda.
O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – O primeiro requerimento que deu entrada foi 
o do Sr. Presidente Sarney, subscrito pelo Senador 
Francisco Dornelles, Senador Mozarildo Cavalcanti, 
Senador Inácio Arruda, Senador Eunício Oliveira, Se-
nador Rodrigo Rollemberg...

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço se puder acrescentar o meu nome, que 
também estou apresentando requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) –... e Senador Eduardo Suplicy, que pede a inser-
ção em Ata de voto de profundo pesar, apresentação 
de condolências à família e levantamento da sessão. 
Acompanha em homenagem – como ele mesmo diria – 
ao comunista e arquiteto Oscar Niemeyer, ocorrido no 
dia 5 de dezembro aos 104 anos de idade, exatamente 
10 dias antes de ele completar 105 anos de vida, no 
mesmo sentido, requerimento da Senadora Vanessa 
Grazziotin, do Senador Pedro Simon e do Senador Al-
varo Dias. O Senador Eduardo Suplicy também está 
trazendo o seu requerimento.

Como todos os senhores examinaram, a sessão 
recebe requerimentos para que conste em Ata votos 
de pesar, comunicação à família e suspensão da ses-
são pelo falecimento desse extraordinário brasileiro, 
imortalizado em vida. Já é um imortal para sempre da 
nossa história.

Ele sempre dizia quando começava: “Primeiro, 
que sou comunista; segundo, sou arquiteto”. Mas era, 
sobretudo, um homem louco pelo Brasil e o seu povo. 

E sua arte, através dos seus desenhos, que constru-
íram esta cidade extraordinária, que é a cidade de 
Brasília, também deixou monumentos para o Rio de 
Janeiro, para São Paulo, para Minas Gerais, para o 
Ceará. E uma de suas últimas obras belíssimas, tem 
a ver, Senador Rodrigo Rollemberg, digamos assim, 
com a questão ambiental: é nada mais nada menos 
do que a Torre Digital de Brasília, a Flor do Cerrado. 
Era a imaginação de Oscar Niemeyer.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – E o primeiro inscrito para encaminhar o re-
querimento e a quem concedo a palavra é o Senador 
Francisco Dornelles. Em seguida, o Senador Rodrigo 
Rollemberg.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 
– RR) – Quero me inscrever também, Sr. Presidente, 
para encaminhar.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Senador Mozarildo Cavalcanti e Senador Edu-
ardo Suplicy.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – 
RJ. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, no momento em 
que o Brasil e os brasileiros se entristecem e se enlu-
tam com o falecimento de Oscar Niemeyer, gostaria 
de homenagear esse gênio da arquitetura brasileira e 
mundial lendo trechos de pronunciamento que fiz no 
Senado em sessão especial.

Oscar Niemeyer já ultrapassara seus 80 anos 
quando surpreendeu a todos criando a jóia arquitetô-
nica que veio enfeitar uma das mais belas linhas lito-
râneas do mundo: o Museu de Arte Contemporânea 
de Niterói, que surpreende não só por sua simples e 
ousada beleza, como pela mais que feliz integração à 
paisagem da Baía de Guanabara.

Depois disso, Oscar continuou criando, em um 
ritmo que impressiona, prédios de concepção arroja-
da e lírica, tanto para o Brasil quanto para o mundo.

Foi com o Conjunto da Pampulha, que, convida-
do pelo então Governador Juscelino Kubitschek, Nie-
meyer alçou seu primeiro grande voo individual. Nesse 
projeto, que concede à curva uma importância e uma 
presença que tinham sido recusadas pela arquitetura 
do tempo, Niemeyer parece estar em íntimo diálogo 
com a escola barroca mineira, tão bem estudada pelo 
grande arquiteto e urbanista, seu amigo Lúcio Costa.

Niemeyer confessa que uma parte pelo menos 
da inspiração mais profunda de sua obra arquitetô-
nica vem da cidade do Rio: da magnífica topografia 
sinuosa da Cidade Maravilhosa, com seus morros, 
montanhas e praias.

Essa dupla paixão, se assim podemos nos ex-
pressar, recebe sua consagração com a construção 
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da Passarela do Samba, monumento arquitetônico à 
alegria e à maior festa da cultura brasileira.

Falar da presença de Niemeyer em Brasília soa 
como redundância. Brasília, monumento da arquitetura 
moderna, resulta, entre outras coisas, da renovação 
de duas parcerias felizes de Oscar Niemeyer: com 
Juscelino Kubitschek e com Lúcio Costa.

Os desenhos de Niemeyer recriam, livremente, 
aspectos de quatro de suas maiores obras. Duas de-
las são de universidades por ele projetadas: a Univer-
sidade de Brasília e a de Constantine, na Argélia. As 
outras duas correspondem a edificações de especial 
significado simbólico: a Passarela do Samba e o Me-
morial da América Latina.

Sr. Presidente, queria contar a V. Exª uma pe-
quena história, de quando o Senador que ocupava 
o Gabinete nº 11 do Senado, Darcy Ribeiro, recebeu 
Oscar Niemeyer. Pediu que ele esperasse 5 minutos, 
porque Darcy viria ao plenário e voltaria para com ele 
conversar. Darcy levou 3 horas, e, durante esse perí-
odo, Oscar Niemeyer fez 4 quadros: desenhou a Uni-
versidade Constantine, a Universidade de Brasília, o 
Memorial da América Latina e o Sambódromo.

De modo que eu convivo diariamente e a todos 
os momentos com a obra de Oscar Niemeyer, que está 
cravada nas paredes do mesmo gabinete, que geral-
mente é ocupado por um Senador do Rio de Janeiro.

Eu mostro aqui a minha concordância e o apoio ao 
requerimento apresentado pelo Presidente José Sarney.

O Brasil morre hoje um pouco com Niemeyer, 
e Niemeyer permanece vivo no coração de todos os 
brasileiros.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – Agradeço a V. Exª essa homenagem a um ho-
mem que amava os homens. Assim era Oscar Niemeyer.

E V. Exª teve essa oportunidade de convívio e 
de ocupar a sala do Darcy, que era amicíssimo do 
Niemeyer e, ao mesmo tempo, uma sala que já foi 
tombada, porque, nessa brincadeira de 5 minutos e 
nesse período de 3 horas, Niemeyer aproveitou para 
deixar registrado... E V. Exª hoje é exatamente quem 
tem a responsabilidade de cuidar desta obra de arte 
de Niemeyer, que é o Gabinete nº 11 de Darcy, agora 
ocupado por V. Exª.

Obrigado a V. Exª. O Brasil agradece as home-
nagens que V. Exª faz a esse gigante da arquitetura 
e, sobretudo, do humanismo em nossa Pátria, Oscar 
Niemeyer.

Concedo a palavra ao Senador Rodrigo Rollem-
berg, PSB, de Brasília, para encaminhar o requerimento.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. 

Presidente, Srªs e Senadores, permitam-me iniciar 
este meu pronunciamento com uma salva de palmas. 
(Palmas.)

É uma salva de palmas para esse grande bra-
sileiro, esse genial brasileiro, esse ser humano que 
expressa, como ninguém, o talento, a genialidade, a 
inventividade, a capacidade de criação e a generosi-
dade do povo brasileiro.

Eu tinha preparado um pronunciamento para ler, 
hoje, em homenagem a Oscar Niemeyer. Estou reco-
lhendo assinaturas, para que possamos fazer, dois dias 
após o aniversário de Niemeyer, no dia 17 de dezembro 
– ele completaria 105 anos no dia 15 de dezembro –, 
uma sessão de homenagem a esse grande brasileiro.

Subo, hoje, a esta tribuna, para dizer que concor-
do com o requerimento encaminhado pelo Presidente 
Sarney, para que possamos suspender esta sessão, 
em homenagem a esse grande brasileiro, e acompa-
nhar o seu velório, que está sendo realizado no Palá-
cio do Planalto.

Oscar Niemeyer, como Lúcio Costa e como JK, 
está na alma do brasiliense. Tudo, em Brasília, respira 
Niemeyer, lembra Niemeyer. Mais do que nunca, nós 
temos de nos mirar no exemplo desse grande brasileiro, 
no exemplo que deu na construção de uma nova esté-
tica na arquitetura mundial. As curvas das montanhas 
brasileiras, da mulher brasileira e dos rios brasileiros 
eram a grande inspiração para seus trabalhos. Aqui, 
cito sua famosa frase. Ele disse:

Não é o ângulo reto que me atrai, nem a linha 
reta, dura, inflexível, criada pelo homem. O 
que me atrai é a curva livre e sensual, a curva 
que encontro nas montanhas do meu País, no 
curso sinuoso dos seus rios, nas nuvens do 
céu, no corpo da mulher preferida. De curvas, 
é feito todo o universo.

Era isso o que dizia o mestre, esse mestre da 
arquitetura, reverenciado em todo o mundo.

E se vai mostrando também o seu imenso apre-
ço à vida. Viveu 104 anos, quase 105 anos, produzin-
do, sempre de forma extremamente criativa, sempre 
inventando, mas sempre muito comprometido com o 
seu País e com o seu povo.

Mas o que impressionava também em Oscar Nie-
meyer era que ele, embora fosse um homem genial, era 
uma pessoa muito simples, uma pessoa muito acessí-
vel. Eu mesmo tive o privilégio de encontrá-lo algumas 
vezes e de conversar com Oscar Niemeyer. Sempre 
me impressionei muito com sua simplicidade, com sua 
coerência, com sua coerência de homem público, que 
se manteve leal às suas convicções socialistas até o 
último dia de sua vida.
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Oscar Niemeyer, como disse V. Exª, Senador Iná-
cio, era um homem apaixonado pelos homens, era um 
homem apaixonado pelo Brasil, que sempre dizia que 
a arquitetura não era o mais importante, que o mais 
importante era a vida, vida que ele viveu de forma tão 
produtiva e tão exemplar.

Portanto, é com muita emoção que nós brasilien-
ses nos somamos a todos os brasileiros que estão tris-
tes pela partida de Oscar Niemeyer, mas que sempre 
se lembrarão dele com imenso carinho, com profundo 
respeito e com imensa admiração.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – Eu é que agradeço as palavras de V. Exª, Se-
nador Rollemberg, nesta homenagem que o Senado, 
ao propor suspender a sessão, já realiza a este gênio 
da arte brasileira, Oscar Niemeyer.

Convido, para fazer o encaminhamento do reque-
rimento, o Senador Mozarildo Cavalcanti.

Enquanto S. Exª chega aqui, cito mais uma pas-
sagem da vida de Niemeyer. Quando se chegava ao 
escritório dele, na Avenida Atlântica, na cobertura, ele 
recebia todos e os colocava em uma sala. Deixava as 
pessoas, Senador Mozarildo, de frente para o gabinete 
dele, para a salinha do gabinete, onde ele desenhava. 
Todos ficavam olhando uma foto que havia lá. Então, 
quando ele saía para chamar a pessoa para entrar na 
sala, era inevitável a pessoa perguntar: “De quem é 
essa foto?”. Ele respondia “é do Cavaleiro da Esperan-
ça, é de Luiz Carlos Prestes”, que também foi nosso 
colega, digamos assim, in memoriam, no Senado da 
República.

Com a palavra, o Senador Mozarildo Cavalcanti.
Em seguida, falarão o Senador Suplicy e o Se-

nador Pedro Simon.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 

– RR. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Se-
nador Inácio Arruda, homenagear um homem como 
Oscar Niemeyer não é uma tarefa fácil, muito menos 
ainda quando a homenagem é feita quase que de im-
proviso, já que tomados de surpresa pela sua morte a 
poucos dias de completar 105 anos de idade.

Quero, primeiramente, dizer que o Brasil todo – 
e aqui estou representando o extremo Norte do Brasil 
–, de Norte a Sul, de Leste a Oeste, e o mundo todo, 
hoje, com certeza, reverenciam e lembram o grande 
homem que foi Oscar Niemeyer. Quero dizer que me 
orgulho de que tenha sido um médico – Juscelino Ku-
bitscheck, Presidente – a ter a sensibilidade de escolher 
um homem como Niemeyer para fazer o projeto desta 
linda cidade, dos prédios, como foi dito aqui pelo Sena-
dor Rollemberg, que revolucionaram a arquitetura até 
então existente, que era aquela arquitetura de linhas 

retas, de quadrados, de retângulos. Ele revolucionou 
justamente com as curvas. 

Lamento quando vejo algumas críticas a Brasí-
lia. Lamento porque, na verdade, quando JK pensou, 
cumprindo até um ditame constitucional, em trazer a 
Capital Federal para Brasília, ele pensou em integrar 
o Brasil e pensou em criar realmente uma capital que 
fosse a síntese do Brasil todo. 

Eu fico triste quando ouço, às vezes, comen-
taristas ilustres dizerem que aqui, em Brasília, está, 
vamos dizer assim, o que há de pior no cenário nacio-
nal. Esquecem-se, porém, esses comentaristas que 
representantes de Brasília aqui só há três Senadores 
e oito Deputados Federais. Todos os outros políticos, 
eu inclusive, viemos dos nossos Estados. Fomos elei-
tos pelo eleitorado dos nossos Estados. 

Então, eu considero até uma ofensa, embora não 
seja brasiliense, ao povo de Brasília quando ouço ou 
leio comentários negativos, pejorativos com relação à 
cidade de Brasília, como se, por causa de um grupo 
de políticos ou de ministros e auxiliares que cometem 
crimes e que não são necessariamente de Brasília, 
pois alguns vêm de fora, esta cidade fosse contami-
nada com esse tipo de afirmação pejorativa. 

Contudo, o importante aqui, neste momento, é 
realmente, Senador Inácio Arruda, analisar a figura 
humana que era o Oscar Niemeyer. 

Ele não era apenas, digamos, aquele arquiteto 
das formas, das curvas. Não era apenas aquele ar-
quiteto que olhava as construções. Ele olhava, acima 
de tudo, o ser humano e marcava profundamente nas 
suas obras justamente a figura do homem, da mulher, 
do ser humano em si. 

Muito mais do que um arquiteto, ele era um mui-
to importante pensador, e entre tantas outras bonitas 
frases que ele escreveu, uma, para mim, marca muito, 
como médico, como político, como ser humano. Ele 
disse: “O importante é a vida e este mundo injusto, que 
devemos modificar”. Vejam bem: quem deve modificar? 
Todos nós, brasileiros e brasileiras. Não há ninguém 
que esteja acima disso e que fique de braços cruza-
dos, aguardando as coisas se modificarem. Então, a 
frase de Niemeyer é muito clara: “O importante é a 
vida e este mundo injusto, que devemos modificar”. 
Devemos todos nós. 

Isso me remete à lembrança a frase do Presiden-
te John Kennedy, que disse uma vez: “Não pergunte o 
que o seu país pode fazer por você, mas pergunte-se o 
que você pode fazer por seu país”. E, nesse particular, 
além da figura do arquiteto, Niemeyer foi um revolucio-
nário realmente, porque ele nunca deixou de pensar e 
de falar sobre a necessidade justamente de valorizar 
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a vida e de trabalhar para eliminar as injustiças deste 
mundo, cada um de nós fazendo a nossa parte.

Portanto, deixo aqui a homenagem do meu Es-
tado de Roraima, o Estado mais ao norte do País, a 
essa figura magnífica que foi Oscar Niemeyer. Pode 
ser que alguns pensem que ele já viveu muito – viveu 
mais de 100 anos –, mas eu diria que para o Brasil e 
para o mundo ele viveu pouco.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – Eu agradeço a V. Exª.
Convido para usar a palavra, para encaminhar o 

requerimento, o Senador Eduardo Suplicy, do Estado 
de São Paulo.

Em homenagem a Oscar Niemeyer, a sessão 
será suspensa, e estamos fazendo o encaminhamento 
deste requerimento.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Para 
encaminhar. Sem revisão do orador.) – Querido Pre-
sidente, Senador Inácio Arruda, V. Exª preside a ses-
são do Senado num momento muito especial. Como 
membro filiado ao Partido Comunista do Brasil, traz a 
esta sessão um sentido especial, uma vez que Oscar 
Niemeyer abraçou a causa de Karl Marx, tornou-se um 
filiado e camarada de Luís Carlos Prestes e foi mem-
bro do Partido Comunista do Brasil.

A arte de criar, de dar forma ao imaginário, de 
intervir no meio sem agredi-lo, juntando o concreto à 
natureza, perdeu seu grande mestre. O Brasil inteiro 
está de luto pela perda deste filho ilustre, que tão bem 
soube criar um estilo próprio de arquitetura, com a jun-
ção de linhas curvas e retas, desafiando o espaço na 
amplidão dos vãos livres.

Respeitado em todo o mundo pela sua capaci-
dade de superar obstáculos e ideias, transformando 
sonhos em matéria, Niemeyer não foi só arquitetura, foi 
também escultor, cenógrafo, escritor, poeta e exemplo 
de solidariedade para com o próximo. 

Filho de Oscar Niemeyer Soares e Delfina Ri-
beiro de Almeida, Oscar Niemeyer nasceu em 15 de 
dezembro de 1907, e, desde criança, mostrou o seu 
gosto pelo desenho. Mesmo sem prancheta, ele riscava 
o ar com o dedo. Para uns, é só a função que conta; 
para outros, inclui a beleza, a fantasia, a surpresa ar-
quitetural que foi para Niemeyer a própria arquitetura. 
No começo, Niemeyer procurou aceitar tudo isso com 
uma limitação provisória e necessária, mas, depois, se 
voltou inteiramente contra o funcionalismo, desejoso 
de ver a arquitetura integrada na técnica que surgira e, 
juntas, caminhando pelo campo da beleza e da poesia.

Em 1932, ainda estudante, passou a trabalhar 
gratuitamente no escritório dos arquitetos Lúcio Costa 
e Carlos Leão, porque não queria, como a maioria dos 

colegas se adaptar à arquitetura comerciai. Quando 
iniciou sua vida de arquiteto, já formado, em 1936, a 
arquitetura se fixava com o funcionalismo pontificado, 
recusando a liberdade de criação e a invenção arqui-
tetural. Impunham-se sistemas construtivos, limitações 
funcionalistas, que não convenceu o jovem Oscar, que 
olhava as obras do passado tão cheias de invenção 
e lirismo. Não podia compreender como a arquitetu-
ra contemporânea permanecia fria e repetida, numa 
época de concreto armado que podia oferecer formas 
livres e inesperadas.

Foi nessa época que participou do projeto do 
Palácio Capanema, sede do Ministério da Educação 
e Saúde, na cidade do Rio de Janeiro, que teve con-
sultoria do famoso arquiteto suíço Le Corbusier, de 
quem mais tarde Niemeyer ouviria “Oscar, você tem 
montanhas do Rio dentro dos olhos”. E isso explica sua 
atuação diante das obras do conjunto da Pampulha, 
em Belo Horizonte, Minas Gerais, já tocada por essa 
vontade imperiosa de contestação e desafio.

Pampulha surgiu, em 1940, com formas diferen-
tes, abobadadas variadas, a marquise de curvas da 
Casa do Baile, que conquistou admiradores e contes-
tadores. Era o bairro diferente que JK sonhava, que 
tanta falta fazia a Belo Horizonte, de formas novas e 
arquitetura leve.

A partir da Pampulha, não só o Brasil, mas o 
mundo se abriu para uma arquitetura nova, de formas 
mais livres, que nem todos conseguiram acompanhar, 
ou mesmo entender.

Oscar Niemeyer deixa marcas na arquitetura atra-
vés de importantes contribuições - inovações, como:

– as coberturas de formas livres iniciadas na 
Casa do Baile;

– as fachadas inclinadas da sua residência Pru-
dente de Moraes e a escola Julia Kubitschek;

– o teto convexo do late Clube do Rio de Janeiro;
– as coberturas em curvas e retas da residência 

Oswald de Andrade, bem como tudo aquilo que foi 
feito junto...

(Interrupção do som.)
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 

... com Burle Marx, no Parque Ibirapuera na cidade 
de São Paulo;

– os pilotis em dois “Vs” do conjunto JK, e depois, 
com a arquitetura de Brasília, ainda mais variada e ra-
dical e, sobretudo, este edifício fantástico do Congresso 
Nacional, que, segundo o próprio Oscar Niemeyer, era 
a sua obra preferida.

Essas foram as bases para todo o resto da arquite-
tura de Niemeyer, que conseguiu ainda nos surpreender 
a cada nova obra, a cada criação arquitetural, que tanto 
o ocupou a vida toda, embora estivesse interessado 
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em outros problemas, revoltado com a miséria, muito 
mais importante, para ele, do que a própria arquitetura.

Foi pensando também nos menos favorecidos 
que Niemeyer se preocupou em fazer o belo nas suas 
obras. Ele queria que todos, sem exceção, pudessem 
admirar uma bela obra, uma bela paisagem, mesmo 
que não tivessem dinheiro para entrar nela, ...

(Interrupção do som.)
(Soa a campainha.)
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 

...era uma preocupação constante.
Imprescindível ainda é falar do homem. Todos que 

o conheceram são unânimes em dizer que Niemeyer 
soube conquistar amigos, mantê-los ao seu redor, aju-
dá-los quando necessário. Os amigos eram essenciais. 
Assim como o cuidado com os amigos, era o tempo.

Cento e quatro anos, ou melhor, quase 105, é 
muito tempo, mas para Niemeyer foi pouco, ele que já 
foi reverenciado por grandes nomes do pensamento, 
da literatura e da moda no século XX, desde André 
Malraux, José Saramago, sem contar Giorgio Armani. 
Prêmios foram inúmeros, entre eles o maior prêmio da 
arquitetura do planeta, o Pritzker, em 1988.

Niemeyer humanizou a arquitetura como ninguém 
fez até hoje. As curvas da vida e da natureza ficaram 
gravadas no inconsciente dele, daí a sua genialidade. 
Nunca ninguém fez isso no mundo como ele, que vi-
veu nas montanhas do Rio. Eu mesmo, em Paris, ...

(Interrupção do som.)
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) 

– ... pude constatar essa genialidade nas curvas do 
edifício do Brasil...

(Soa a campainha.)
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 

...com tantas equações matemáticas humanizadas que 
as curvas parecem estar voando.

Em 1945 entrou para o Partido Comunista porque, 
segundo ele, “Fui sempre um revoltado. Da famíiia ca-
tólica eu esquecera os velhos preconceitos, e o mundo 
parecia-me injusto, inaceitável. Entrei para o Partido 
Comunista, abraçado pelo pensamento de Marx que 
sigo até hoje”. Na época, conheceu e se tornou gran-
de amigo de Prestes, a quem acolheu em seu escri-
tório. Ao saírem da prisão, disse a Prestes: “Fica com 
a casa; seu trabalho é mais importante que o meu”. E 
desde então nunca mudou de atitude.

Ele se assumia um comunista, e, como comunis-
ta, um socializador, que queria partilhar seu talento e 
suas ideias com uma responsabilidade e preocupação 
social. E isso está acima até das irretocáveis obras que 
projetou. Niemeyer poderia ser um músico, engenheiro, 
veterinário, gari, e, provavelmente em qualquer uma 
atividade, seria genial. Mas é seu sentimento que o faz 

tão especial. Ele nunca quis ser grande, no entanto, 
é o maior. “Mais importante [diz ele] não é a arquite-
tura, mas a vida, os amigos e este mundo injusto que 
devemos modificar.”

Fui visítá-io diversas vezes, e numa delas, no 
primeiro semestre de 2007, juntamente com a Môni-
ca Dallari, tivemos boa e longa conversa e eu lhe falei 
da proposição – que já é lei – que institui uma Renda 
Básica de Cidadania e um Fundo Brasil de Cidadania 
para assegurar a todos o direito de partilhar da rique-
za da Nação.

Ele então me disse que gostaria até que eu pudes-
se um dia visitá-lo outra vez, para transmitir aos seus 
amigos como essa ideia pode efetivamente ser colocada 
em prática e se tornar uma realidade o quanto antes.

Assim foi Oscar Niemeyer, mais de um século de 
arte, de vida, de sentimento, de solidariedade, de ami-
zade, de justiça e de igualdade social. “Solidariedade 
justifica o curto passeio da vida. A vida é um sopro”.

Muito obrigado, Presidente, Senador José Sarney.

Durante o discurso do Sr. Eduardo Suplicy, 
o Sr. Inácio Arruda deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. José Sarney, 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Srªs e Srs. Senadores, eu queria pedir licença aos 
oradores que estão inscritos – Senador Pedro Simon, 
Senador Paulo Paim e Senador Inácio Arruda –, porque 
vou ter de sair para, às 15 horas, receber, no Palácio 
do Planalto, o corpo para velório, na cidade de Brasília, 
de Oscar Niemeyer. É a representação do Poder Legis-
lativo, que não poderia estar ausente neste momento.

Fui o primeiro signatário do requerimento pedin-
do que esta sessão fosse levantada, em caráter ex-
cepcional, no dia de hoje, em homenagem ao grande 
brasileiro que foi Oscar Niemeyer. Ele marca um tempo 
na história do Brasil. Foi o maior artista de nosso País, 
um personagem extraordinário, uma pessoa humana 
excepcional. Sua personalidade, eu acho que teve duas 
faces que foram muito importantes. 

Conheci Oscar Niemeyer na década de 50 na casa 
de Odylo Costa Filho, no Rio de Janeiro. Estreitei mais 
o convívio com ele quando, Presidente da República – 
ele havia se ausentado de Brasília durante o período 
militar e não havia trabalhado mais aqui –, conseguimos 
que ele voltasse a Brasília, e revitalizamos o Conselho 
Nacional de Arquitetura e Urbanismo. E ele se dispôs a 
projetar alguns edifícios, a rever a cidade que ele havia 
construído e a fazer uma revisão e proposições sobre 
alguns acréscimos que tinham sido feitos, e algumas 
sugestões, passando a colaborar estreitamente junto 
com o Governador Aparecido e com o governo naquele 
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tempo. Foi justamente nessa época que ele projetou o 
Panteão da Pátria, que é, também, um símbolo da sua 
genialidade, na Praça dos Três Poderes.

Ele tinha essa coerência em sua visão de artista: 
ele tinha uma obsessão pela beleza, uma busca cons-
tante na invenção. Sobretudo, ele buscava na arquitetura 
fazer uma obra de arte em cada um dos prédios que 
projetava. Essa visão ele dizia que tinha descoberto 
no Palácio dos Doges, em Veneza, um dos princípios 
construtivos que se exploravam naquele tempo, no li-
mite das possibilidades. 

Então, ele viu o que haviam feito no passado e 
se inspirou para que pudesse fazer o que fez. O que 
marca a arquitetura de Oscar Niemeyer é que ele fez 
os maiores espaços arquitetônicos que se conhece 
na arquitetura do mundo. Nunca, ninguém fez esses 
espaços! E ele conseguiu, com sua genialidade, nas 
formas que criou, nas curvas que eram sua obsessão, 
na beleza das colunas, na elegância de seus edifícios 
todos feitos.

Outro aspecto foi sua coerência humana. Jo-
vem ainda, ele optou por ideias socialistas e filiou-se 
ao Partido Comunista. O Partido Comunista acabou, 
acabou a União Soviética, mas ele permaneceu com 
essa coerência, fiel a suas ideias, às vezes até levando 
ao extremo o que ele podia levar, mas era uma parte 
da sua personalidade. A crença que ele tinha era na 
necessidade da solidariedade humana. Sua dedicação 
à amizade e à vida foram uma das grandes lições que 
ele deixou no nosso tempo. 

O Brasil deve a ele o reconhecimento interna-
cional da sua arte, presente no mundo inteiro, deve 
a Oscar os palácios de Brasília e os palácios que ele 
construiu no mundo inteiro. E daqui a séculos e sécu-
los, a identidade brasileira vai ser marcada no mundo 
pela presença de Oscar Niemeyer. Aonde se chegar 
e encontrar um prédio construído por ele, aí estará a 
identidade e a presença do Brasil, porque se vê, em 
toda a sua arquitetura, a alma do Brasil. Eu acho que 
ele tentou retratar em tudo o que ele fez, na simplici-
dade e na beleza, a alma que ele encontrava e que 
encarnava, que era a da alma do Brasil. 

Como não se pediu no princípio da sessão um 
minuto de silêncio, eu acho que eu vou pedir a todos 
nós que estamos aqui, durante um minuto, que nos le-
vantemos para prestar esta homenagem de um minuto 
de silêncio a Oscar Niemeyer. (Pausa.)

(Faz-se um minuto de silêncio.)
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. Bloco PMDB 

– AP) – Muito obrigado.
Agora eu passo a Presidência ao Senador Inácio 

Arruda, para que possamos concluir a sessão, e, natu-
ralmente, na forma regimental, ele deverá encerrá-la.

Muito obrigado pela compreensão dos nossos 
colegas por eu ter usado a palavra antes que eles a 
usassem.

O Sr. José Sarney, Presidente, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Inácio Arruda.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Concedo a palavra ao Senador Pedro Simon, 
do PMDB do Estado do Rio Grande do Sul, que fará 
uso da palavra no encaminhamento do requerimento 
de homenagem.

A sessão será suspensa em homenagem a Os-
car Niemeyer.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS. Para 
encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
colegas Senadores, neste mesmo período, próximo ao 
Natal, em 2007...

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Senador Simon, um segundo, apenas, para 
registrar a presença dos alunos do curso de Ciências 
Sociais da Universidade Federal de Goiás, participando 
também, digamos assim, da nossa sessão, que será 
suspensa em homenagem a este gênio da raça bra-
sileira, Oscar Niemeyer.

A palavra está com V. Exª.
Muito obrigado.
O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – 

Neste mesmo período, próximo ao Natal, em 2007, 
eu vim a esta tribuna para homenagear o centenário 
do nascimento de Oscar Niemeyer.

Nessa quarta-feira, ao saber da partida do nosso 
grande mestre da arquitetura, numa viagem em linha 
reta para outra dimensão que somente ele conseguiu 
reproduzir aqui, com suas lindas curvas, eu procurei 
aquele mesmo texto e nele deslizei os olhos, a mente 
e o coração, como que a desenhar a imortalidade da 
criação divina.

Pouco a acrescentar ao que escrevi. Imaginei, 
portanto, poder repetir, cinco anos depois, o que disse 
daquela vez, só que agora, infelizmente,...

O Sr. José Sarney (Bloco/PMDB – AP) – Senador 
Pedro Simon, eu vou fazer uma coisa inusitada. Acabei 
de falar e ia saindo, mas pedi um aparte a V. Exª para 
lembrar apenas o que eu me esqueci de fazer.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – O aparte está concedido.

O Sr. José Sarney (Bloco/PMDB – AP) – Ama-
nhã, Brasília completa 25 anos de ser reconhecida pela 
Unesco como Patrimônio Cultural da Humanidade, e 
Oscar Niemeyer, por esses caminhos do destino, vai 
ser sepultado nesse dia. Era só isso que eu queria 
apartear V. Exª. Muito obrigado. (Palmas.)



66690  Sexta-feira  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – É 
importante o que diz o Presidente Sarney. Pelos ca-
minhos da vida, exatamente a data em que ele vai ser 
sepultado é a data em que nós, brasileiros, o home-
nageamos pelo que Brasília representa da obra dele.

Digo eu que, nestes tempos, quando imperam os 
senhores da guerra, são poucos, mas fortes, os men-
sageiros da paz. Na política, na religião, nas artes, na 
academia, na imprensa e em todos os campos da vida 
de todos os povos e de todas as nações. Entre estes 
mesmos mensageiros, o nome de Oscar Niemeyer é 
pronunciado e reverenciado em todas as línguas e em 
todos os sotaques.

As obras de Niemeyer são muito mais que bele-
zas plásticas estampadas em estruturas harmônicas de 
concreto: são símbolos da paz, são símbolos da solida-
riedade, plantados em todos os cantos e recantos do 
nosso Planeta. Nelas, estão representadas a Igreja, a 
academia, as artes, a política, a������������������������ �����������������������literatura. Elas repre-
sentam todos os povos, nos memoriais ou nas sedes 
das mais importantes organizações internacionais.

Uma obra que revela a suavidade das curvas, 
apesar da monotonia de todas as retas, desnuda o 
que a natureza tem de mais belo, apesar da teimosia 
insana dos que insistem em destruir o que ela tem de 
mais sublime.

Dizia Michelangelo, quando perguntado sobre de 
onde vinha a sua sublime criatividade, que a escultura 
já se encontrava pronta dentro do mármore. Dizia Mi-
chelangelo que cabia ao artista, como ele, retirar-lhe os 
excessos e desvendá-la à luz. Foi assim, também, com 
Niemeyer. Para ele, a beleza já vem pronta na nature-
za, com suas mais belas formas arredondadas. Cabia 
a ele contemplá-las e expô-las na sua obra magistral.

Eu ouso dizer, meu querido Presidente, que Os-
car Niemeyer foi, entre nós, e o será pela sua obra, a 
encarnação de Deus, na arquitetura do universo. Deus 
fez a natureza a partir do Seu projeto de criação. Nie-
meyer se inspirou nesta mesma natureza para resga-
tar o projeto de Deus, tamanha a beleza, tamanha a 
harmonia, tamanha a criatividade.

Ele foi um homem à frente do seu tempo. A sua 
arte permanecerá moderna, atual, não importa o tem-
po. Ela se incluirá entre as mais belas obras dos gran-
des mestres da humanidade. Uma arte singular, que o 
identificará nos tempos que hão de vir.

Quem sabe tenhamos nós, no tempo presente, 
uma enorme dificuldade de entender a obra de Nie-
meyer. É que nos encantamos apenas com a beleza 
plástica e com a suavidade das curvas da sua criação.

O que estaria, verdadeiramente, por trás das 
formas arrojadas da Catedral de Brasília? Da sede da 
ONU? Do Complexo da Pampulha? Da Mesquita de 

Argel? Da Universidade de Constantine? Da sede do 
Partido Comunista Francês? Do Palácio da Alvorada? 
Em todas as esplanadas do mundo, seriam ministérios 
ou mistérios de Niemeyer?

Cada um de nós tem a sua leitura, quem sabe 
simplista, das autênticas mensagens embutidas pelo 
artista. Mas, muitas delas, embora singelas, na humil-
dade do autor, ensejam enigmas que se estranham 
em vigas de concreto moldadas no sentido de que o 
mais belo caminho entre dois pontos é, sempre, uma 
curva, como nas montanhas de Minas Gerais ou do 
Rio de Janeiro ou nas ondas que arrebentam em to-
das as praias.

(Soa a campainha.)
O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – A 

melhor obra de concepção do criador é, portanto, aquela 
que propicia as mudanças necessárias para tornar o 
mundo mais justo, mais humano, um país com menos 
desigualdades. Neste mesmo caso, Niemeyer, com sua 
obra arquitetônica, continuou à frente do seu tempo, 
enquanto nós, no mínimo, corremos ao seu encalço.

Estamos, ainda, longe do tempo do criador. En-
quanto a arquitetura e os desejos de Niemeyer se pro-
jetam para o futuro, o Congresso, na sua força humana, 
ainda vive os tempos da Torre de Babel.

Para Niemeyer, a arquitetura só será válida quan-
do usufruída por todos, sem discriminação de qualquer 
espécie. Nas igrejas, por todos os credos. Nos edifícios 
das organizações internacionais, por todos os países. 
Nos memoriais, por todos os povos. Nos teatros, por 
todas as classes. Nas escolas, por todos os credos, 
países, povos e classes.

Para ele a arquitetura tem que ser horizontal, mul-
tidisciplinar e democrática. Ela de nada valerá se não 
for usufruída por todos, sem discriminação. Por isso, 
eu estou certo de que todos os enigmas que possam 
estar embutidos nas obras de Niemeyer, aqui ou em 
qualquer outro lugar, trazem em si três referências 
principais: a soberania, a democracia e a cidadania.

Um grito de alerta contra as guerras e, principal-
mente, os senhores das guerras. Contra a fome e a 
miséria, em um mundo de tamanha opulência. Con-
tra todos os tipos de tortura, física, psicológica, que 
maculam a espécie humana. Contra as barbáries de 
qualquer natureza, na arquitetura das prisões ou dos 
hospitais, nos meios-fios das pedras moldadas nas 
ruas, em praças, sob o concreto das pontes e viadu-
tos entre os muros da vergonha que divide os povos 
e as Nações.

“Faço o que gosto”, dizia ele. Fez o que nos enleva, 
dizemos nós. É assim que eu vejo o mestre Niemeyer.

Ele foi, e sempre será, para mim, um iluminado. A 
genialidade dos seus traços me faz aumentar a fé no 
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sobrenatural. Ele é um dos muitos chamados, e um dos 
poucos escolhidos, para eternizar a obra divina.

Em entrevista à TV Senado, Oscar Niemeyer não 
escondeu a emoção ao se definir como aprendiz de 
física e de filosofia. Já centenário, buscava, ainda, co-
nhecimento exterior e interior.

Dizia-se um grão de areia no universo e deixava 
transparecer como se o mundo que o cercava, apesar 
de tamanho alcance de sua arte, lhe fosse minúsculo.

Quem sabe pudesse reproduzir, através da física, a 
obra de Deus em outros planetas e em outras galáxias. 
Com a filosofia, quem sabe resgatar a obra do Criador 
no interior de cada um dos homens.

Por tudo isso, não haverá melhor homenagem a 
Oscar Niemeyer do que quando nós, aqui no Congres-
so Nacional, pudermos dissolver a Torre de Babel que 
nos faz falar línguas tão diferentes. Voltar à concepção 
mais completa do criador dessas estruturas de tão be-
las formas.

Homenageá-lo, de verdade, será quando nós en-
contrarmos a linguagem única do bem comum, da justiça 
social, o término de todos os tipos de discriminação e 
de desigualdade regional e pessoal de renda e o fim da 
barbárie humana, da fome, da miséria e da violência.

Niemeyer disse, um dia, que mais importante que 
a sua arquitetura são os jovens na rua, rostos pintados, 
para mudar o sistema. Ele partiu, fisicamente, mas os 
jovens voltaram, politicamente.

A bandeira pela ética na política empunhada pelos 
jovens de hoje é a mesma do Oscar Niemeyer de sempre.

Acreditamos, meu querido Presidente, todos nós 
que a arquitetura do céu é perfeita. Sei não. Acho que 
Deus, ao convocar ontem o Niemeyer, imagina ser pos-
sível, ainda, melhorar alguns aspectos. E ele não des-
cansará enquanto não atender a esse desejo divino. 
Aliás, ele deve estar trabalhando por lá.

Eu gostaria de poder assistir à conversa, neste 
momento, de Deus com Niemeyer ao recebê-lo.

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – Uma maravilha essa homenagem a Oscar 
Niemeyer!

O nosso requerimento, que está sendo discutido, 
é de suspensão da sessão, mas todos aqueles que 
tiveram oportunidade de conviver diretamente com 
Niemeyer sentem a obrigação de dar uma palavra, de 
mostrar, em seu gesto, em seu texto, a admiração pelo 
homem imortalizado em vida que foi Oscar Niemeyer.

Para ele, a vida era um sopro, e era preciso apro-
veitá-la ao máximo.

Por essa razão, vamos passar a palavra, de ime-
diato, para encaminhar o requerimento, ao Senador 

Paulo Paim, do Rio Grande do Sul, metalúrgico, ope-
rário, negro, que desponta no Congresso Nacional.

V. Exª tem a palavra.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Para en-

caminhar. Sem revisão do orador.) – Senador Inácio 
Arruda, eu não tive a alegria, a felicidade de estar 
pessoalmente com Niemeyer, mas sempre o acom-
panhei a distância. O que eu mais admirava nele era 
seu compromisso com a liberdade, com a igualdade 
e com o social.

Niemeyer olhava para o mundo e, mais do que 
pregava, por onde passava, acendia lampiões, velas, 
luzes, para que a humanidade fosse se iluminando, para 
que construíssemos juntos um mundo de igualdade, 
de justiça, onde os pobres também tivessem direito ao 
palco; ou seja, ele era daqueles homens que diziam 
“vamos dar palco a quem não tem palco”.

Senador Inácio Arruda, outra questão é a coerên-
cia. Ele era um homem público, era um ícone. Poucos 
homens públicos podem dizer que têm a coerência de 
Oscar Niemeyer. Ele dizia “sou um socialista, sou um 
comunista”, e nunca mudou de lado. E a isso tenho de 
render aqui as minhas homenagens.

Ele escreveu, em certo momento, em As Curvas 
do Tempo, de sua autoria, o seguinte:

Nunca olhei para trás. Nunca me critiquei pelas 
faltas cometidas. Sou filho da natureza, [sou 
filho do vento], um pequeno e humilde ser nela 
inserido e para ela transfiro – em parte, pelo 
menos – minhas qualidades e defeitos. Foi 
assim que ela me fez [a natureza].

Enfim, eu digo: vá em paz, Oscar Niemeyer. Teus 
ensinamentos, tua humanidade, tuas linhas livres, teus 
ângulos, as curvas que encontraste na montanha ou lá 
na curva do curso do rio que navegaste, as ondas do 
mar que sempre batiam em tua alma, o teu universo 
era gigante para o nosso País e para o Planeta.

As ideias de Niemeyer são eternas.Tua vida em 
nossas vidas.

E assim, baseados na história desse homem, nós 
podemos dizer que vamos construindo um País que 
aponte a linha da igualdade e da justiça.

Termino dizendo, Sr. Presidente: Oscar Niemeyer, 
presente! Oscar Niemeyer, presente! Oscar Niemeyer, 
presente. O velho comunista viajou, só viajou, mas os 
seus ideais estarão sempre, sempre presentes entre 
nós.

Oscar Niemeyer, presente!
Obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – Presente! Presente para sempre.
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O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Para sem-
pre! Gostei do “para sempre”.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Quero convidar para fazer uso da palavra, no 
encaminhamento deste requerimento que é de suspen-
são da sessão... A suspensão é feita em homenagem 
a um dos maiores gênios da humanidade no traço do 
concreto, transformando-o em leveza. Convido para 
fazer uso da palavra, para encaminhar o requerimento 
de suspensão da sessão, o Senador Cristovam Buar-
que, do Distrito Federal, pernambucano.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – DF. 
Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srs. Senadores, Sras Senadoras, estamos aqui 
homenageando um brasileiro que falece na véspera, 
praticamente, de completar 105 anos.

Creio que é merecido, como homenagem a ele, 
perguntar, entre nós, por que esse homem merece 
tanto respeito e por que ele se fez um dos grandes 
gênios da humanidade, o que ele é, de fato. Por que 
ele se fez como o brasileiro provavelmente mais pe-
rene na história?

Outros vão desaparecer antes dele, praticamen-
te todos, porque os outros são da história que alguém 
tem de ler e vão ficar nas estantes. A obra dele está 
na rua. Nós vemos a obra dele.

Por que esse gênio se fez? Com base em quê? 
Primeiro, Senador Arruda, creio que ele se fez pelo seu 
talento. O talento fez Niemeyer, o talento de ser capaz 
de pensar coisas que ninguém pensou. Ele próprio 
disse – foi o que vi na televisão, hoje de manhã – que, 
pequenininho, desenhava com o dedo no ar, para a 
surpresa da sua mãe. Esse é um talento que alguns 
têm, mas que outros não têm; os outros têm talento 
para outras coisas.

Isso faz dele o grande gênio, mas não foi só isso. 
Ao lado do talento, ele teve a ousadia de usar esse ta-
lento com coragem, teve a ousadia de usar o talento de 
maneira diferente dos outros. No mundo, há milhares de 
arquitetos com tanto talento quanto Niemeyer, mas sem 
a ousadia dele, sem a coragem dele. E a coragem vem 
de quê? Esta é a terceira coisa que quero colocar, que 
caracteriza a genialidade de Niemeyer e faz dele esse 
personagem brasileiro universal e perene: ele sonhava. 
Ele fez questão de dizer o que estava na manchete de 
algum dos jornais hoje: “O sonho é o começo de todas 
as coisas”. Ele não temeu sonhar, ele teve a ousadia 
de usar seu talento de maneira não rotineira, de ma-
neira não tradicional, de maneira diferente.

Em quarto lugar – e, aí, podem dizer que é minha 
mania, mas vocês vão reconhecer que é fato –, ele 
teve a chance de usufruir da educação. Se Niemeyer, 
com todo o seu talento, não tivesse aprendido o ABC, 

não tivesse aprendido a escrever, nem tivesse apren-
dido as quatro operações, ele não seria o gênio que 
terminou sendo.

Milhões de brasileiros têm talento, milhões de 
brasileiros são capazes de ousar e de sonhar, mas 
não vão ter a chance de desenvolver esse talento, o 
talento vai ficar restrito.

Pelé, com todo o seu talento, não teria sido o 
gênio que foi se nunca tivessem apresentado a ele 
uma bola de futebol. Se Pelé nascesse e vivesse num 
lugar sem bola de futebol ou até com bola, mas se o 
tivessem proibido de entrar no campo por ser negro 
– no começo do século XX, os negros eram proibidos 
de jogar futebol –, Pelé não seria o personagem uni-
versal que é, tanto ou, talvez, até mais universal que 
Niemeyer, mas sem a perenidade de Niemeyer, que 
vai ter a permanência pelos poemas em pedra que 
construiu com a leveza de seu traço,...

(Soa a campainha.)
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 

DF) – ...resultado do talento, da ousadia, do sonho, 
da capacidade de provocar surpresas. A educação foi 
fundamental.

E, por último, Senador, vem a coerência. Foi um 
homem cuja formação o fez comunista e que nunca 
abandonou as causas, os princípios que defendeu.

Fico contente de ver aqui, como Presidente, um 
membro do Partido Comunista do Brasil, que não é o 
mesmo Partido dele do ponto de vista legal, do pon-
to de vista da militância do dia a dia, mas que tem a 
mesma concepção de mundo.

Ele foi coerente até o fim, ele não mudou de lado, 
ele enfrentou todos os dissabores. Por isso, Niemeyer 
é permanente, salvo, Senador Inácio Arruda, se a vo-
racidade dos especuladores imobiliários for capaz de 
destruir a obra de Niemeyer. Os especuladores imobi-
liários não olham a obra, mas olham o terreno, como 
se estivesse vazio, esperando para fazer um espigão, 
para vender e obter lucros. Temos de tomar cuidado 
com esses especuladores imobiliários.

Senador Paim, como dissemos hoje na Comis-
são de Direitos Humanos, por coincidência, Senador 
Inácio Arruda, amanhã, fará aniversário a declaração 
de que Brasília é Patrimônio Histórico da Humanida-
de. Niemeyer vai ser enterrado, Senador Suplilcy, no 
dia em que faz mais um aniversário a declaração de 
Brasília como Patrimônio Histórico da Humanidade. E 
esse patrimônio, hoje, está ameaçado pela voracidade 
de especuladores aliados a um governo que começa a 
abrir o flanco para a desregulamentação do território, 
como muitos de nós temos denunciado.

Por isso, vamos não apenas homenageá-lo, mas 
também zelar pela missão e pela obra de Niemeyer, e 
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a maneira de se fazer isso é defender aquilo que ele 
defendia: terra é para servir ao trabalhador rural, quan-
do ele está no campo, ou é para servir de moradia ao 
trabalhador urbano, não é para servir à especulação 
descomprometida com todas as obras, inclusive com 
as de Niemeyer.

Viva Niemeyer! Que ele viva para sempre, graças 
aos seus monumentos e suas obras, das quais temos 
a obrigação de bem cuidar!

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Agradecemos ao Senador Cristovam Buarque, 
um homem da Academia, que tem a consciência voltada 
para o interesse popular e que conviveu com Niemeyer.

Niemeyer viverá, como muitos, para sempre, com 
a sua obra extraordinária, que é a obra da genialidade 
do traço, mas é, sobretudo o homem, o ser humano 
Niemeyer. 

Comecei aqui dizendo que a nossa sessão vai 
ser levantada em homenagem ao homem que amava 
os homens. 

Então, muito obrigado a V. Exª .
O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – Vamos colocar em votação os requerimentos.
O primeiro requerimento é o do Senador José 

Sarney, subscrito por um conjunto de Srs. Senadores: 
Francisco Dornelles, Rodrigo Rollemberg, Mozarildo 
Cavalcanti, Eduardo Suplicy, Paulo Paim.

Outro requerimento do próprio Senador Eduardo 
Suplicy, que já havia subscrito o requerimento do Sena-
dor Paulo Paim. Senadora Vanessa Grazziotin, Senador 
Pedro Simon, Senador Alvaro Dias, também subscri-
to por mim. Requerimento também de minha autoria.

Em votação os requerimentos.
As Srªs e os Srs. Senadores que concordam per-

maneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovados.
Senador Alvaro Dias, também já foi lido o reque-

rimento de V. Exª.
A sessão será levantada por decisão dos Srs. 

Senadores.
Senador Alvaro Dias, V. Exª deseja se manifestar?
O SR. ALVARO DIAS (Bloco/PSDB – PR) – Mui-

to obrigado, Presidente, pela deferência de subscrever 
esse requerimento. Agradeço a V. Exª.

Reitero essa manifestação de pesar por essa 
grande perda.

Apenas eu gostaria de registrar um posicionamen-
to pessoal, que já manifestei em outras oportunidades, 
sobre a suspensão dos trabalhos nessas ocasiões. 
Não creio ser a melhor e a maior homenagem a sus-
pensão dos trabalhos. Sempre imaginei que a melhor 
homenagem era exatamente a do trabalho; o trabalho 
com dignidade, como postura pública digna.

Fica o registro, mas as homenagens sinceras à 
família e aos admiradores de Niemeyer.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Fica o registro para que as providências regi-
mentais sejam adotadas futuramente, mas esse é o 
encaminhamento que o Senado tem adotado nessas 
situações. 

Neste momento, suspende-se a sessão como 
grande homenagem, para que todos possam – e mui-
tos querem fazer isto –, ir até o Palácio do Planalto, 
onde o corpo de Niemeyer está sendo velado. Ama-
nhã, ele será transportado para o Rio de Janeiro, onde 
será enterrado.

Nós queremos fazer o último registro. 
O Niemeyer, nessa sua genialidade, que come-

çou muito cedo em sua vida, chamado por Kubitschek 
a Brasília, também convidou um conjunto de grandes 
homens e mulheres. 

É bom lembrar que, aqui, ao lado de Niemeyer, 
construindo Brasília, esteve Lúcio Costa. Ele convidou 
Burle Marx; ele chamou Athos Bulcão; ele trouxe uma 
legião de homens e mulheres com conhecimento e ca-
pacidade de erguer este monumento da humanidade, 
que é a cidade de Brasília, que completa 25 anos ama-
nhã de ser elevada à condição de Patrimônio da Hu-
manidade. E este monumento extraordinário das mãos 
de Niemeyer e de tantos homens que ele convocou, 
convidou e com quem trabalhou, este monumento da 
humanidade recebe, hoje, Niemeyer para ser velado 
entre nós, aqui na Capital do Brasil. E esta Capital é 
fonte de integração fortíssima do nosso povo.

Nós todos nos rendemos a esse gênio extraordi-
nário de Niemeyer, a esse ser humano extraordinário 
que foi Niemeyer, um homem que teve a capacidade, 
quando nos encontramos, tantas vezes, de dizer: “Puxa 
vida! Que alegria extraordinária! Tem um operário go-
vernando o Brasil, e da esquerda. É o Lula, um meta-
lúrgico!”. Em uma das últimas vezes em que estivemos 
presentes no seu escritório, discutindo projetos de ar-
quitetura, ele dizia: “Está vendo aí? O operário colo-
cou o País de pé. Estamos caminhando novamente de 
cabeça erguida. E mais, o operário propôs que fosse 
sua sucessora uma mulher, e uma mulher guerrilheira, 
revolucionária, lutadora”. 

Então, ele se fascinava com essas possibilidades 
que apareciam, fruto da conquista da democracia no 
Brasil. Defendia e lutava com as ideias próximas de Fi-
del. Recebeu Chávez no seu escritório. Levantava-se e 
dizia: “Olha aqui a América Latina, a América do Sul”, ele 
que fez um monumento à América Latina, lá no Estado 
de São Paulo. Espero que sejam retomadas as ativida-
des do Parlatino naquele cenário. Ele, que fez a sede 
do Parlatino, dizia: “Temos agora um índio. O índio está 
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governando a Bolívia, do meio do povo. É muito impor-
tante a democracia. É muito importante a luta social. É 
muito importante que a gente possa, um dia, acabar com 
a miséria que o capitalismo patrocina em tudo quanto é 
canto, em tudo quanto é parte do Planeta”.

Essas eram as ideias desse homem genial, que 
transformou o concreto, o cimento duro, em algo leve 
como uma pluma. E ele mesmo dizia: “Tenho que fazer 
tudo, tenho que trabalhar até a última hora, até o últi-
mo minuto da minha vida, porque a vida é um sopro, 
e temos que aproveitá-la”.

Todas as honras ao gênio da raça, ao comunis-
ta, ao arquiteto, ao homem culto, ao homem popular, 
ao homem simples, todas as honras da nossa Pátria.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – Está levantada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 9 minutos.)

Agenda cumprida pelo Presidente José Sarney 

6-12-2012 

quinta-feira

11h Cerimônia de anúncio do Programa de Inves-

timentos em Logística: Portos

Salão Nobre, 2º andar do Palácio do Planalto
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